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ESTADO DE SANTA CATHARINA-'DESTERRO" 18 DE AGOSTO DE 1891
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N. 145 ,.

(

,

Quaesqtiér negocios com a

direcção da GAiETA devem ser

tractados das 9 horas ás 1.0 1/2
da manhã e das 4 ás ti da tar- ,

de.

N, 95--1891 ,

Tiragem 900 e:xemplfâres vação pela Assembléa Consti­

'tu,iute dos Estados Unidos do

Brasil e pelo Congresso Argen­
tino.

primeira tentativa séria que fi- Do descobrimento do Chape- 2.0 Por9ue jamais a Hespanha cunibída dos es··tudvos" ;rQ_
zeram as côrtes de Lisboa eMa- có resultou o Santo Antonio nos 'tempos coloniáes, e a R·e:., , , ,

"
) � '1Wí

drid para fixar os limites das Guassú de Oyarvide, que é o publica Argentina, depois de finitivos da parte da ,'li­
suas possessões, reconhece ca- rio Japgada dos ?razileiros e sua separação da metropole, oc- h d t 1

' -:
/',

thegoricamente a posse por Por- que h oje os argerrãnos preteri- cuparam parte-alguma dg terri- n a a·es rada defefro

P.AREC,ER DA COMMISSÃO tugal do território situado a les- Jem p}lr:l fronteira do lado da�,�orio situado ao oriente da.linha do Estreito ao Ghopim-
te daquella linha, vertente df> Iguassú.

.

(108 T'OS Pepiry-guassú � S�;Qto
'

"

'

Não obstante ter sido este tra- �e� t.. nome de Pcqmr:Y-r Antonio revelando animus pos- de Porto-Alegre a L8.-.
tado annullado pelo de 1761, guassg, ;k�, o de Santo A.ltomo siâentt. _.."

'
, ,

subsiste o facto do reconh sci- G,.?assil:_IJ�ura�n !lO tra�adO de I Cumpre ponderar e é de grall-I ges,
".

menta da posse" que e a elle an- 1/7.7. San mvençoes J?IlIto pos- �e peso para ri .strar que, até Iterior, e não teve nelle a sua ori- tenore,s a ;SL8 � 9ue 80.serVlI'arI! I
epcca mui.to recente" a Republí-

"

gemo , para faze: surgtr duvidas, que ca Argentina nunca pretendeu I
RIO, W

Os originaes extensos, de ' ,2.;';_'p.qrclutL�Jrat{lP9 de 1 de pêrturbal�am a boa marcha das I p�t1etT'ar no território, que hoje O ministra da agrL..
. A commissão especial nomea Outubro de 1777, BO art. 8 o .es- explorações, sem terem corrse- disputa, --Que- em 1866 (l gover- _

.L

qual,queí' na�UI"eza quo s�Jam, 'da_ para conhecer do tratado d� tipula que a fronteira passará guido.cos .comrnissarios hespa- no brazil-Iro, ernueuhado na J cultura nomeou boatem

acceuatn-se somente ate ao limites entre o Brazi] ea Repu- pelos riosPepiry-guassú e Santo nhoes o seu dê'3Íde'):,atv/JJ4. por- grande luta com o dictador do I t d !,:;1 fís .. t /

meio dia. Si vierem depois des- blica Argentina, celebrado e,m Arrtoriio, conservando assim o quanto não consta por acto-cu Paraguay, mandou abril' com-
O ?'-� ... S

_

"CaeSpa.1aeS ra-

_..'
Montevidéo. em 25 de Janeiro nome de Pipiry-guassú, que de- docUJ;nen�9algun: publico, que o mlffri�a.�s �,tt? rio, P��!.a��" das qe terro, segundo I)

sa -hora, so serao publicados na de 1790, e interpôr o respectivo ram os primeiros demarcadcres governo ue Madrid tenha sane- pelos Illust?ês' engênheWos rm - :-;->---. (J' l' j.
to.:

folha subsequente á do dia se- parecer, vem dar conta da hón- do rio Pequi�y do t�atado de ciOllacl.o, f\Pprov�do ou ainda li- tares. Je�onyl�ü_J�rdllp e Alvaro novo, rê5u.�a.�en o.
.

rosa incumbencia que lhe foi 1y50; com o filT! de nao confun- gado importancia ao facto do de Oliveira, então 1·' tenentes.
·,.e' :::----

guinte. confiada, ' l dir-se com o de Igual nome, que descobrimento, do rio do geo- Do' relatório assignado pelo
-,.J

Para cem acerto ajuizar de aâlue no Paraná junto .aQ Salto grapho Gudin e ás duvidas que general Jardim, o explorador de RIO, -17

Os originaes de poucos dize- meritis do tratado a cornmís- de Guayra; dando ao no que el nasceram entre os comrriisaa- lS66, consta que não havia na-

res serão recebidos somente até são procurou, allte� d� tudo, es- l�s subIram. e cujas .cabeceir&s rios. queIla épúca,que aliás é recente, lvforreu honte1b,· em

tudar desde suas origens a se· dl_sst�am ser, fronteI�'as U/,!-S do Accl'esce que o Santo Antpnio estrada ou picaela algu!l1t<il, qU3 Porto-Alegre, Ernest�kl.
ás 5 horas da tarde, cular e debatida questão de li- Peplty-guassu,. o mesmo nome GQassú foi explorado apenas I communicasse d terrHorio com J

___

" mites no intuito de conhecer os de Santo Antomo. algulls kilometroE1 abaixo da a Repl1�jca Yisiq�la. Foi S:I Ex. ves de QI1veira, deputido
T t d d M"

- funda�lentos historicos dosnos- Si não ba�tasse este facto tão suarorigem. quení de'�bravou aQu-elle invio 1 E t d ti -R'- G�f
ra a o f,S

.

lssoes sos direitos ao Lerritorio disptÍ- conclüdente da eonservaçã.o .dos' 'O facto de ser este o rio mais sertão e foi dando nomes ao's pe O s � O, ('O lb' ra1Í;..

,

,'\'Assignado em Montevidéo, a
tado reJas a!rgenHnos. nô�es para_Iev,ar aos esp�l'lt�s visinhó do Chapeeó, que flue lug:ares e pThtntancló padt0es: de d'o Sul, -;,' "�

25 de Janeir(!}de IS90.)
Para conseguir esse escopo, maIS refrastanos. a convlCça.o para o Iguassá;-nenhum valol' C"onsideránelo pelos

I

motiyos

teve de remontar, por um traba- de que as cortes tJveré!m em nu- ·tem qU&1lto à questão de direito Ijá expostos e O'utros q�le existem

Art. I' A fronteira da Repu:" lho assiduo, longo e consciente, ra � renovação_ do art,. 5 o. do porque não só o Chape'có não é em numiero considerave'l e que

blica dos Estados Unidos do às fontes historicas dos limites tra1ado de 17::>0, havena amda o Pepiry-guassú, como tambem corroboram d0 1110do '0 mais ��

Brazil e da Republica Argenti- das possessões portugueúts e o qppello pára as lnstru'cçõ�'s do o Sant0 Antonio Guassú de Oy- concludente a cDnvic;çã{j que tem ", G di r'! 'c1 S�l ,,<k'�, I}

na, no territorio litigioso das hespanholas' na Amt:lrica Aus- g0verno da. :a:espariha, ásslgna- al'vide não é o Santo Antonio a commissão da legitimídade das" "r" o c re o I v,e�ra- YªJ�of..

Missões, começa na foz e rnar- traI e particularmente na reg'i'ão das pelo 'inll1J�tI'O 1). José Gal- do art. 8 o do tratado de. 177,7, pretenções do Brazil ao t�.rritorio,
"

< ti '. jl:.

ge� .tlireit� do Chapec?> ou Pe:;;...compr()hendida entre os dos ves, em AranjUEZ e datadas de onde n.enhu,�la �'�.fel·f'ncia é fei� qUe o ex,-g�vel:no i,mperiqL alil\s ,Q e�terra,)J1ento�;:qJ> c�J�'iP'�er

qmry-GUflzu, sobre o Uruguay, Uruguay c Iguas!';u. 6�d:e Ju�ho de ] 778 e para as QQ Ja a_o rIO mq_ls vlslllho: plenaplente convencIdo do nos�o
do .lndlto,�O er.Jgenhello d�: Gg"

atraves::;� o divisor das a'guas Teve à sua disposh;ãO nume' VICB-rei de BU811? s-Ayres,.D. 5. o F0rque é o art. 8,· do tra-

'I
direito, perniitti'o que fosse COH- dofl'�dR S�l!elra .da �_QtJ�,'·l�\'e

dOo Iguasflu e do Umguay, entre P'osos docJ'1lentos, cada qual da JI!!l.� José'de Vcrt:�, com o 1'e8-1 lado (le 1 de OUlubt'o de 1777. siderado litigioso; que este ilí_llog'lr' J 1/�� llúfilS (la tá"'\"e

'o Campo Eré e () Campo Sanc.. lilai� alLR \>"diá, que, em Sú�i", p�epvo plar,�\deoperó.ções.onde! filIe l'l'guJ3e os limites do Brazil, reito é inconcusso e irl'clutavel, de 1.4 do úHT�nhl.

Anna,no ponto méciio da distan- façào das requisições ;:tue Louve ve� deter!llm�dús �o_, modo o

!IlBst:; I,�g rt , ,; lnl a .i:tepubJwa' \lU�L u ,m; l1tM ,,-0,:;unielt�;� 'Úõ> ,'oi r-inhn1euétC. fi :';f,"3 'Ti.

cia.entre a casa C(l�lh(l no pl'i- d� �a�er� mand0u entreg�r-lheo n;tm.s POSItivO as.p�Slç()eS, e os Argentll1c...;- �lã? obst�nte ser' um t�fl?OS, que�' comprovad? pelo io' O �e (' v
p -

•.. '

..

meu'?' é,;unpo e a ponte do P?-SS0 �1m'Steno das Rel::tções Exte-- -slg"Üaes ca�'ttClel:1S9(50S d�� b,oc- lU fiJ.;td.) PI �bn:ma_r.. �o ohstan�e �l�reJto escl'lpto convenCIOnal e th' qd' P o a o grao d.e �ym

do RIO Sant'Anna no. c,ammho rIOres, .

cas ,dos no.s Pep.lry-guél:�.;n c "t;àQ hav.{:l, SIdo renovado pelo Ja final:ll]enCe, tO,r�T;Hldo por .brq.,s� Pfl �Ia_ e qlla gDS.a l!lU&!f,!l

p1lra a.Serra da Fartu.ra,_segu!ldo '. Basta o estudo metllodico de Santo All1to:mo. ..' tl'atàdo de Bada-joz de 1801., ?ã.O ? ltt� 'Po,s.sidetis etfecttvo l1 re�];,
m_orto,

", '":,, '� ,',> ,'"

o mappa da commlssao mlxta lllstrum�ntos tão comfletos,cla- 3 o Poeque estes dOIS nos, obstante ter o governo braZIleI- Justificado por uma posse longa, _O �,ada,er fOI con�uz�ldp ,á '

explor�dora do mesmo territorio, ros', �etalhad(')s � ricos de infor-
de que falam os trátados, ,são os 'l'O aflin'l1a<l0 a sua 11umda�fe, não an,tiga,.etlec�tiy� e tranquil1�'i m�o �o �otel, B�a�i1 pab Q'} �.!.:'

e L€.rmmv. na foz e margem es� maçoes, como sao aqueHes que mesmos que explorou em lS87 a obstante os tr(!.,tados obngarun ConsIderando que o tratado. mI tellO publIco, dandq-se "6�n­

querda do Chopim sobre o compulsou a -comri1issão, para pl:imeira ra�tida da coininisSão sómente as partes contrq.t1mtes 'de Montevidéo ad'niittiu 'a divÍ- tet'F�mentp ás 6 líoras' dá l{{f:�

Iguassú. Entre cada um- d'ós sa;tisf'a.çã.

.) plena' d�g, e�pilI'Í't.os! ml�ta de 1�mlte�. � elle haver sido celebrado entre são. do territorio; de do mes.mo diá. "

pontos extr�mos e o centr�l serà ainda ô� mais exigente�, Estes 1'I0S �gu!'am .na C'arta l?ortug'al e Respanl'ra.
...,_

C'ônsi!ctel'a-ndo., �lue ex-vi do En'LrB OU tras pes$oasq,úe ,coa;

,traçada a lmha cl� fronteu'a de E�ltretanto, a commls�ã0 le- geral da co�mlssao J1il.lxta, Das �arL S. o do tt:atado de 1 i /7 mesmo tr.ataelo, fica,pertencellt!Q correrão ao entefl:Q' notámps' o'
modo q�le! aproveItando I)S me; vou Oíi seus escrl'lpulo.s a:? pont,o p'lantas partlc?lares, nas cader- Etsta e� pleno vI�or porqu,e a ii Re�ubhca ArgentI�a t�ma arC::11' �residente do Có'�

01

r
"

d "P' :.

lhores hmnes natmaes salvara de não c1eclaral'-se satlsfeJtacom �etas.do. serVIço, nas actas e Repubhca Argentll1a aCc�lt�-o, consld,eravel do te:�'rJtorlo habI- �, d' t E /desso o"a_

as povoações de lima e outl1a elles. I�OS (1.13.1'IOS COr1 os mesrpos no- porque b, governo brazIlelro, tado por eompa.tr)(�tas pq�i?OS, I
lana, o. es e

...�s:.?}} e vanos

�ação ql:le encont�e �m seu tr�,- Quiz não d�'�pensar elemento lines qu� deu-lhes o t�atado .de ápezal' ele ne��r a sua v�)id.ade ,qu,e têm as suas te,rp.� �egistJ;'}� I, congressIstas,; o!h�,lae..s )��t,�!C

Jecto, sendo c,onstltmda po� h- 'algum de el'upd-apãO da magn,a 177,7 e le-se Jl� mappa �Iasslco absoluta acc�Jta-o neste partJcu- das nos nossos arch�voq, (j�l;e i\ mada1 � cip, exr:rpto; :n,�goHmo�x

nh.a:::. rec�as som,ente onde ISSO questão e sohclto� o C011lilParecI- cle D: Juan de la Cruz Cano y 01- lar, pOl:que fin�lmente os tr·�ta- sem�:e obedeceraIll as f)_q�,s�s 1 tes; ,magIstrados,; al;tI3t�s�,�,.a4:-

J seja ll1eV'ltavel. ficando na posse mentou no seu selO dos Srs, se- medIja, geographo real de Res- dos extmdos podem se_r renova- autondades e que s'emRre Júlga- i vogado�: promotor pllbhe<Jt1'�...

exclusiva do Brazil.e em tod? o nador Quintirío B�cayuva.e V.is- pahna� � outros.
. _

.

elos ?U restabelecidos por con- ram accender ôs seus lares na ta comarca: offiéiaé� da ,G�
seu cur�o, os m�ncIOnados nos conde.de CaboFno--ü pnmell'O V:er�ficou a commIssao r�lxta sen.tJmento mutuo,expresso ou terra d� patna;. ,-. d!a Nacional,; � re.presentantes'

Chapeco e

�oPIm,' negocla?or do tratado e O sc- de lumtes que �odos os accI�e.I�· taclto, .das p'artes con�l'atantes ConsIderando, fin�lmente, que clt'esta folha e da REPUBLICA e

, Art. 2' As altas .Pal'tes con- g:undo �1rec�or gel'alida SeCl'eta- tes topogl'aph;Gos caracter�stl- ou a?ceJtantes;. e o Bl'�zIl e a Re- o tratado de Mon�evhléo não rle- e'ugenheiros, 'ôo numer!) dbS

tratantes co .promettem-se
'

a na do ExterIOr e autorde nume- cos da emboccadura do PepIry- publIca 'Argentllla malS de uma ve annu;llar o de ti L1'e Novembrc Iquaes (ie§tr. '_ 'f J

d
'

respeitar.a posse dos povoado-
I
rosoS' e importantes ducurüento'3 ghlassú e das su�s immediações vez hão c1edarado, em dOCUJTjell- de 1889, O q lIal estabelece como I

t
aca v�/t;l pro un a­

res, que, depois de traçada a li- cliplo�atico.s sobre o assllmpto, no Urug�IaY, �sslm como aquel- to publico e que fal fé: -a �e· l1ltin�o recurso o arbitramento, rpen e. �ommoVI o -:-�m cp�-

nha defronteira ficarem'de um OUVIll tambem a commissão léS relatIvos a bocca e -ao curso gnndé', que o tl'atado dê 1 deOu- consIgnado como reg_ra I)a Cot;J- panh�lIo �e çomnl]ssa� d,o 'I�-, '

ou outro'lado,e �utorgar-lhes ti- as in�orm�ções de dous dos do S�nto Antoni? e que veem tubro de 1777, conhecido por stituição da !lep�lblica p�ra �ol- i
lustre ,morLo-=-_e o..seu,hel �ml�'

tulos de propriêda'de, desd'e que
commIssanos .en�arr:�a�os do L1�s�nptos e ,asslgnala�o,s nos t!'�tado de S. Ill�efonso, nunca ver as que�to�s �nterna,çIq9a�s:, �o e cleado, comp;mhelro Inse,:"

provarem que jà, gram povoa-do- estudo do t�rnt0flo htJglOSO. d�anos dos, demarca.doI�s do delx'?u de ser vahdo e nesta COl1- A comoussao e de p;:trecer qU,e i paravel de 10I}gos �9.Ç.os, que

,

res um anno ant'é�j�.a presente, Tendo d est'arte eumprido o seculo passado (os pnm�lr?eS e formIdade tem, no sustentado a��mara dos S!'�. deputados não ctorava a peraa dé'seu amo,

data com estalJeie<umentos de seu de�er, recorrendo a todos os s:gundos) e n:lS ll1st�ucç�es sempre'; o prifneiro que, apezar �e �t sua s�:n.c,çao ao tratado d,e A commisst'1O (ias Obras da

caracter-permanente,
os meIO�, que pareceram-lhe do gover�10 e dos commlSS3TlOS de consideraI-o nuHo, admitte lnmtes aS�Jgnado.em MontevI- b ., d L d

"

1 d

,

, 'o
'

,

necessarlOS e conducentes ao ,hespanhoes,concoFdam exacta- para regulara questão delimites déo em 25 de JaneIro ele 1890. .,al Ia_a I a?una e
_ o,ca.9� "í,e

Art. 3 As duas Altas �altes esclarecimento do' assumpto, ,mente com o que foi observado o seu art. S", Sala das sessões, 6 de Ago.sto Jlln�çao, ass.lm corn� m,U1tes

,

co�tratantes se entende,rao PP: it�teiramente sat�sfeita e <.;onve- no terreno,
.

,Pertence deJacto: de IS90.-D_ionysio E. de Cas-I amlg?s do fInado, alll.resldeh·'

� P�ILUl:lamen�e �obre.a �lgan!�� mentemente onentada com o 4 o Porql�e o. no Chape?o, 1.' Porque o Brazil exerce so- tro c.erque�l·a, relator.-Ber-! tes, flzer'}W-,se .r�eres.ent�r n�

çao �,� ,u�:� c���Isf,a?,m�xtct g-rande numero d� dados .que c�- queoscommlssanoshe�par.hoes berania e d,ominio eminente so-: nat'dmo de Can�1Jo8,- �r, Jo.�é· aclo do enLer�'a!nenLo", ','

<Ilht?�/u �;;�ar� a m a(lvl:so�lale Ibeu em suas paéIentes lI1vestI- da segunda demarcaçao deno- bre o telTitorio hoje disputado, Augusto de Fre�tas.-Joaquzm Sobre Q calxao, foram .collO'éa':'

� uatIc,o _e commum �ccor(o \gações, J'ul2'a-se' a commissão minaram Pepirv-gua:"sú, nome oiltle existem autoridades admi- Franefs,;o'de Abl'eu.-Aleindo das dI'versas e rI'cas co'ro'as em

as lllS rucçoes necessarlas '. .
'
�

. .

. .' �
,

'
'

.
.'

'

�,. .
_

., habIlItada a dar a sua op�mão q�e os argentll1.os con,ser��ral?, nistrativas, judiciarias e poli- Guanabara.- A1�mbal Faleao. signal de verdadeiro pezar,
'

A.I t. 4
.

A commlssao mIxta s0bre o tratado de Montevldéo, nao era conheCIdo nelp JHmals ciaes, onde lança e percebe im- -F. A. Rosa e Stlva.-D, Ma- , , , , , , .. ,,' ,"

.proJec�a�'a o tr�ç�do .correspon- opinião que tem a honra de offe- figurou em mappa algum ou em postos e onde a pOSS0 effectiva nhãe� .Barreto.-Nilo Peçanha, . A�ü,mp�llhaudo ,a. faL::I:-��; d;o
dent�_a Imha ,dlVlsoFHl, de con- recer à alta consideração da Ca- outro qualquer documento com manifesta-se, do moJo o nlais (vencido),

111usll e morto,na dorql1e lhe di''',

formIdade c<)m (l .art. l° �este mara dos Srs. Repi'es,entantes, tal denomináção ou qualquer convincent.e,'pela existencia ele lacera o coração, manifestam' S'

, tratado e oom as m�trucçoes a nos termos seguintes: outra, antes de ser assignalado povoações, entre as quaes exis- SECÇÃO TELEGltAPUICA ao mesmo terXlpo os nossos;stfrr..;

que se refere? tercem? e, appro- Considerando que o territorio pelo geographo hespanhol D. te uma vill:;\ (Palmas) eabe(;a de lindos e sinceros pezames ao :V'i-

va(lo o refel'l�O projecto P,Ol' situado a? oriente dos ri?s Pep�- Joaqui�n Gundin. . comarca, de estabelecimentos sinho Ij:stado do Paran,á, pélu.

am�o� os G�ver�os, se proce- ry.-guassu e Santo Ant�mo e lJ� Os sl�naes dados �ara ore; industriaes, de estradas reaes, Serviço da « Gazeta do Sub perda irreparavel de" tão dÍs:':'"

,d�ra a de�al caça0 no terreno, mItado ao norte pelo riO 19uassu conheCImento do Peplry-gu8Ssu de pontes e'outras obras cle arte, ficto Hlho.,
"

'

'

�

'.",

SI a.s Alt.as Partes eontrat�ntes e ao sul pelo rio Uruguay, per- aos segundos demarc.adol'es são de linhas telegraphicas e, final- RIO, 14
'

aSSIm oJ1)lgarem necessano. tencé de direito e de factoao os mesmos que encontram-&e mente; de uma popula-ção supe- Embarcou, hoie, para
Al't. ti Este tratado serà ra� Brazil; na foz deste rio e differem, con- rior a g.OOO almas, c9mpo�ta ex- OJ '

INFLUENZA

tificad'b e as r�tificações �erão Pertence de direito: ' sideravel,mente claquelles. q�e os

I
clusiv�mente de brazil;-ir_?s, �a Porto-'AlegreJ a cOlll!uis- ,C,ura-se com o: Angico. corr.. .

trocadas na CIdade ;10 RIO de 10 Porque o' tratado de 131 hespanho@s affirmam eXIstir lla qual nao se conta um so cldadaú d
. 'l'olú e Guaco de Ráuliveira,

'

Jan�iro, logo após a sua appro- de Janeiro de 1750, que foi a bocca do ChapJecó, 'argentino,
são e engenheiros 111- Ouid_ado com as imitaçõe$',

'
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o primeiro recruta
\

DR: SILVA FREIRE ., CORRESPONDENCIA jcorrido l�'esta pittoresca e \(u- pelo acusador,que eX}luberan-I E assim deve ser, pois sendo!I turosa villa de Blumenau. \, temente provou-a crtmlnalídade tão importante como e a ínsti-]
No vapor t-u, sahido da ca'" ,'-) : :los réos, tidos no logar pome-I tuiç�o do jury, deve todo o ci- . Uln,a hora an�es cl� chegada do

pital federal, deve chegar hoje No dia 20. do pass,ado, �i��n, ranos como verdadeiros pertur-] dadão a ella prestar os seus Imperador Gu�lhelme a Rego-
a esta cidade o nosso distincto II

SUMMARlO:
I u.ma sala da !ntendcn:la mUl11-\..badoras ela ,ordem publica, re-I servíços para que a justíça se

land, d�sa,bo�.grande te���es�a-Apresentação e

'I
cípal, tunccíonou O Jury 'que, I sponderam aos quesitos apre- faça com a maior brevidade e

de SObtt e a ilha.porém, o ceo sele-amigo e illustre engenheiro Dr, saudação á Ga- "

d nu santad nou a empo, e ao desembarcar
zeta.-Dois pro-

em consequencia a u una en- senta os pelo sr. dr. Pedro C. nunca com demoras como acon- osober: 1'0 I)' -'... ..'
José Joaquim da Silva Freire)' h r' di: d r

-,

I ,l", ,.,. .' .' ai a emao roi acancra-cesseis e tres l'é- c, ente, QI a a ia o pai a aque - ,Fti. ,ICIO d,e � raujo, ) li I� de di- tece em_ m U110 .!ogarcs em que do pelo sol de {\ustel'litz .... per-presidente da <;tpmpanhia rn:clus- ��'M�,ra�;l�eot�� Ia data.
,. f rett,'. pt esidente do tribunal do as sessoes do JUI'y são duas e dão ... dê Regoland.trial e de construcçõe,s hydrau- -Protl�essa., �elo dr. .J,l1lZ, prepal:ador,Ma- jury, d� forma que elle lavro.u mais vezes adiadas por falta! No caes"nota�a-se u.majoven ,

Iicas, o qual vem providenciar SR. REDACTOR. noel Cavalc"ntl de AI ruda Ca- sentenç,t, condemnando o pn- de n,umero.' ,

senhora com traie nacional, le-,
sobre o preeüohimento do lucar I ' , I, ,

'_
, maca, Ioram.apresentados dO,us meíro réo, G�s�avo Melc,hert a Blume,�i)au, nisso, está por, vando nos braços uma crianci-

0"
•

'" AI�tes de enn ar na nalrayaO p!'ocessos, um, em que ,eram 7 annos d&-'pnsao cellúlar, e á I' tanto, na PONTA! nha com o tq,lp0t de hulanos navago pelo íalleciraento do Dr, dos tactos que- têm, occorrido rêos-Gustavo Mechort e Carlos 6 annos, 0 secundo réo,. Carlos. _ c�beça: a prnneira cnança nas-
Godofredo Silveira da Motta, na n'esta vi�la" perrnitti que vos Hordina, e, outro, em que em Hordina. ,o

,

,

-

cI,da na Ilha desde 8 annexão.

co�missão' da abertula d:a bar- sande, sinceramente pela ma- réo o individuo, de nome Fran:' 'PI'oduzi'if à defeza o cídadão.l C�nsLa, que' �? 'pad�e oatholi- Era ta!?,b€lm o primeiro rec:u-
rada Laguna.' _ �,� _ .

'

neirabrilhante pOI: que vaí aGA- cisco Knuppel.
"

, Paulo Schuartzer, que, como
co d �qUI, :I.ose Maria Jacohs, til que a Ilha offe:ecla a p::ciica

,

"

"

,',
'

_

ZEl'A trilhando a senda, lumi- Os primeiros reós foram pro- legitimo pi'ocurador" dos réos, ,fez n um dia tres casar�en�?s'l entJda�e,do soberano teutao !. ..

�Il�prm_lentamol�o affectuosa n:os� e vasta do [omalísmo bra- nu�ciados fi'€).art. .304- dpl novo appe1o�1 da sentença para o tri- ��m .pl:��ed.er. a �e��mo[��a �I- ',,' , ,

e síaçerameute. 'j , . Sllell'o., '
' "

I codigo pell:ll,�GmbIDado'�2.m.o bunal-da reliçã0." vil, ,H:,fll,n�lt1do assun �a,o so a, 'Paquete «'Desterro))
'

.. '�, ---;v:;---- r' ;
, Cread�, ha pouco' tempo, art, 66 § 20, desse mesmo cdd'[- Con�tlLulça9 do Estado" comoo

E'f d
.

CATRAIA'" �

pelO' cidadão Pedro' Cardoso, ',a I go, pelo facl,& ::;riminoso, que ,
' artigo 281. do codigo penal vi- dó co�,�,���:, °vi�a�l, cE'\o dia 19

-�'�'
�

/ .. "GAZI<�TAI com quanto não fosse d�assD""â descrevel'-, - Ü' clUtro ré.o, afiançado e au- gente. federal.
capital

t4', Pelo 'Arlindo, ante-hoatem aserrimà defen�ora__....das �i'âBas I Na noite de 8 para 9 de fe- sente;" FrancIsco Knupp"l, yro- , ,�eguodo informações, que ____,

��- � "'" cbegado do s�l. veio uma p08-1 que triun]pharàm a- 15 de

nO-I
vereiro do ,}:.orrenie anno, 110 I

nuncIado �'o art. 19 da lei n. o�t�v�mos: á .ultim� hora: )ã
'

sante catraia que vai seremp��· I
vembro de 1�89,. data em que. 10g�l; denomifl3.do E'stra�a. dos 12033 de 2� de setembro de fOI l'�qwmd: lnqum:lto POlICIai,

,
__

REGRESSO '

gada r"o se!,viçMe·�sêíílJãg:em' () no,:-;o, ��'�sll .l!.berto,u-se de I Pomel'�nos, quandl! a s.oclBda�e I' 1,871, >n� QOlte de 2� d.e sete��. :,S�:..d o fª�.t,�<!f3-�}LLQ-e!-!"l'8�:iS{,gr! -

�

�}regl'e�sou,. hontem, de sua

na béttT!I tia Lao'una. ' ,I tlln� polItica vlclO_sa e ve�ha'l dos .Atlr:ldores alegre�ne'llte d!- ��rº-�_,_\ê�_7�1""'{��:'3zm:1�,;;.il{-:' gados ha d.las dous dos conJu- �Iagem a Cur�tybanos, ?' nosso
__

'"

_

1
, I mesmo.por"lue entao esse '. JOI'-I vertl,a-s'e em um s�)9;o :,\,-QQ!JJ.l!� vêrsos passageir,os,,'entr� elles,o ge� a respalto, pe'l'aDte í' dele- Ill�strado �mlgo pr: Pedl'o dos

.,J� "�
,< ,nal.�lUltO pouco ?e envol VIa na guo aJfl��p'.-(]E,;,,_lJJ.)�P, f'<J,>cr'�'O" :'� I ju,iz Cos'ta Moreira, em um car- gado d,l' lJolicia d'este termo. ,I ReIS ?�l'lhJ�o, dl�tll1C to cheJe

CO!VlPANHIA, iPolI·tlc-a do paj,z, Jamais se des-J lj)o_.Jy,:,,,-"'''a',,;o.�qsoc (;) de �al- 'ro puchado por caval1õs quási' Parece-nos que, caso se ve-' de poltcla deste Estadv.
�- - ,- J'. I cnidouidfl' apo"'J.&" ay-""Of' ��'''�l�'''''"",Held8ch, entraram n !?sta I " d'

.

I"f"
',' I b I Acorlil,panbou-o o St', Froll-

cotONISACAQ � INOg.!�g�T.-Wca::C."'Jli <la','ã:.�\t� y." rfõUe'ssÍ:. 'Gusfavo Mc!cherte Carl'osHordi-j
a toda. a ,blld�, elXOIl os am- II Iq,ll� o que (amos s� re ao' tino Coelho Pires,

� Acha-s�"'e ·��,.iYl:B.1'd1�es maispalpitantes do Es-,Ina que, sem moti,vo a�g�m e: �aes dell'llbarem uma l)obr� r�s:lvcl dernum ,-con��(J-"" I Nossos cumpri!:lentos.'
�c-:'2'��ÓS o ilIustre tado � os'melbpran�entos de que I armadllS de' garrafas, ftmrarú! HI�a de �ome,.Jo��na, 1���1_ actual ,�ro:uot(�1 pu.bll�?ri da�� I ,,�'--,_�

cid<:l9aOl:Jr, Alfredo I;uiz deMel- ?are�Ia,o mesmo �sta�o, pal:a barba]'(�mente o cid<\dãO AU_II�kalt: qll� na ,oc"asl�_o e,va(�l_ d�_nun�Ia �?ntla o le�� 1,:0 � _I ,FIM DO MUNDO':
lo, �1.Ieçt,0r s:cretano da con:- únpor-se ao re�p81tQ e a ad�n�-I gusto Uolsolk, c,onheclúlo no 10- losam:n�,ü, po�, a�,ha,l se,3 n"u , d.l�� calholIco, q�e, f I Ja.p � I . . ,

panlua Colol1lS�çãO e Industria raçãp"do� seus co-irmãos. I gar como homem i.ncapaz 'de I te �U1tO escL�a" (\�Ia�e,s��a a ce�_ad� � c,�ndeIB.nddo pai CrI· Pl� o Ttn�7)Uriba que entl'e os

de Sa�t� Cathanna. '. . ,J. Agora; porê,m".([IUe ell�, p�s. i promover qualquer desor,dem.1 estl ada ,go lo�a� ,�arcla, I Ls,?l: m:,?e I�1J,tlIIaS ver?aes. .

_

ca:pl�a� :�l,� �orto Real' �Es�ado
-

•.A, VISltJ\ d3:que,lle dlStl1l.Çto, CI- 'sou a o�ltras mãos, constltulll-: 'Ainda não contente com e&te IJandO d �sso sahll �quelle <:tns I .

Fmallsando aquI ,esta mls, do �1O): vH cuIa llm� ca, ta que

dadão,tempoffim'ex:'tl)UnárOS do-sÜ' em orO'i} o de uma phalan-I , d' t "d ,tedespo.JodopassLldo), glavtl- slva,promettemosdaloqLleor- se clIz vlnd.a da Bahla,enaq\}al
t ." Ih d ,,1" _

" t, _ "
. �.. .

I ploce 1I11en o repIOla o, um

I mente ferido tanto flue quatro I correr em relação a semelhan- se annunCIa para o 1 de Agostoraf/Ja 0S e,meulçoe:> exec,u a 'ge cUJos pnnclplOs republIca-' d' 11 ' G t ,,]\f I h t
.' ,'(I,' ,,' • •

dos pela corl'lmLssão sob a intel- '- d ,', 'd
e e:::., u.s av·_

.

e C er , que dias depois" passados no meio te facto" I do anno VIndouro ofim do mun-

ligent'�chefia dO'enge'nheiro Dr. no� �ao po em ,SeI conte�ta, os, pela phyosIOnOm13, d�nota ser I dos mais horrol'0"os sGJUrimen- POl'tantó are bi'eve. I do por um incendio,universa.I.
"

André Bl'az Chalréo papa os ,por qU;lnto da�am de.sde os tem- um individuo de maos

bOfeS'1 tos' a' I·Yo.fell·z vellla tr'oca"a as" ('C ") Accrescenta R l'efer'idâ folha
< • 'i,." oos rílonarchlco' Isto é da I f ..:I" f " ,

. , .. '. ORRESPONDEN'rE ." t ':l' I t I\ burgos agncolas concedIdos 1 ' ,�" "
J

I
ez tilver.sog, ellmento:s no CI- JO'onias da vida pela paz eterna '

_, __

'

�ue a n9Llc1a err� pi OL 1IZ11 0: �
�quella c01np�nh,ia, no valle do I epoch(\ em glle à propagJ,nda de, dadão MIguel Mullel', pertur" dO ti, .��.o'"""'.

-< mfluenCla no espI,r:1to dos calpl-

Ri.(LItajahy; assim �?mc a �a-I hb�r?ade tmha to�nado toçla a I bando, ambos, por essa f.órma I
o u�u o'.

n' ,Casam.8lito civiL I
ras, que alguns �� a?r�sentam

brlCa de

pro,
ductos sumos eXls- i actIvIdade, todo o Impulso, tj3 ... 1 não só -a ha,rmonia qU,e

remava

I
Quvlmos dlz.er,' 1'01 aJ.�lIm�s "

'

symptomas ,de ahellélç,.:lO l'flen-

,

tente na comarca do Tubarão, mos notado que a GAZE').'! não I na festa dos Atil"adol'es como pessoas conceItuadas daqUI, ,_C��sou-s�, ,honte.n�, o cor�'eta do tal.
,

'

, ., h' . ,. "
'

, f' t r t d '1 2n i'latalhao, Ell1lllo FranCISco da ------

pe,r�encen,te a mesrpa-c0mpan. la ,so, vIsa largos 1l'Q.l'Isontes, G,orno tambem tl'anqui llidade (10& que

I
que, o �ç o 01',1 o o ca&ua ,; Costa" com Nhrcisa Maria da Con-

,e .qu�, acaqa �e export<l:r qerc� tornou-se uma força necessal'ia,"aH rêsidem. ',' I" mas ,o"conselho' de 'sentença, 'ce;ição.' ',I' NOTAS ALEGRES
de, t�lllta mlllul,o� dos dltqs,pro- 'um 'elemento de ,'ida á impul..; Pelas'testemunhas que depu- deixanJo de recoI'lbecel' ,a ca- -,-----

, I'duetoa ", '. '

, I'd d ff',
.

t
' N'um exa,me:

�;J
".,,;

... j,,'
." ',,' _' ,s�onal; e desP'fi'Vol.�el' to:das as' zel'3.m .na sessãó do jtlry, 3,- re- S�l� I a .e,' a )tmou. a eXIs en-, Obitos �O qué é patrilll0!iio ?

,C,om".,� v,',e-�e, "g,l cl�de,s sera,o 9, s cousas,
_
que pO,d,em Ja, z,el' pro- que, rimeüto "d,a_promo, toda,' pu;.. cla de, mobsel vanc.la regula, - , -R' o que o filho h,"rda do pai.1 bê fi d r

- E t -

d
'

I SI�pll'l,taral11-sEl, no dia 15 Eu- '

,

'

.

ne CIOS. que � V r:ao �o, �s êl-
sperar a terra c,athárinense, démos verificar que1,se os dou$ mental'; sen o pOl"lS'SO o r�o genio_Jcisé Flôriano, bl;,lllCO', catha-'

-E quando Llerda da mãi 'I

l" do ,da companhia ColúlllsaçaQ re
ra-- � " '. - �'m -I!�-st�'- _eDudemnad0-a- mn�mez�de-'J:)n- l�rfíêITSe-;- iTe'i'Z lInnos, casado, amole-' -",N,)sse ca,;Q deve ser m,atrimoni@. �('\ -

-, ,:rfi3l1.1�frit�y da, qU'à'r""� �er'énte .,0
','

."", '1'1' ma;-vn,n;t.tTTo.,"'oS'l1��d'" ,

"
�;, ,,�

sào cei [ula I: 'e multa corréspon-' cimento cerebral.· , ,-o, ,

]lOS,,�Q, 'l!Justt:e a,ml!!O, cvnroll'e� encontre b;lrrel,ras a vencer na tenCla ,da palte e,tnmtos, que
d

'

,

" - : '�,r' I' t th r'nense de U 'd'"
,.. �

:1
en te esse tempo mlq,ue ma, pre a\ ca ,.a I , m m iv'idu0 fornecido de ULn na_'

Cal:lo}; .�i,'lP9leã{l ,Po8ta. :,' J. estr:ada latga e brilhante d,o jOI'- se �cha vam, .na cas� d� Car_los I" a
:'

"

70 �I_Inos, solt'12ira, seu�, assístenci� ,r'iz descomn'lmal consegue por fim,

Cumprimimtando, pois,' O �lis- nahsm.o,
'

qu, e é, para Iiós, o Hel.deck" tenam. fCIto com' o
,

De .tudo, ��rem, o que .m,als meulca.
.' I entabolar conversação em l1'm baile

f f t I d d lVran?,el, brar�co, cat�armensê, ele com uma damá. muito g'entil;',J): que
tit1cto, jç�valheird que d,irige grandIOSO phal'ol que, com ':l maIor sa ngue, '1'10 < u�11a _mor'" apreCiamos' o� a, poo ua 1 a ,e 20 annos, sol telr0, va['�ola.· peI'Seg1le ha muito tempo. 01"
aq_ijl�lla c9mpanbi?, falíe!ll0s OS, 'sua luz infinita e clara, sel've t�nd.ade hOITOr'0Sa,.poIs n�tJsa- com que os cldad�os sorte�dos ,Dl': Godofredo SIlveira da Motta, I 'El1e..-E' um pouco extenso o Cjue
..

t
'.

d" 'I t
. tlsfeltos com osfel'lmentos cau compareceram ao Jury e aInda br,lllco, soltelro, de 40 annos, eu .. tenho a dizer a V, Exc .. :.

'

maiS slllceros vo os par;'a que, 10 ,spensave men e para gUl,ar ,

'

-

< '.,
gcnheiro, tuberculqse pulmcnar. ,Ella--Já sei: vai fallar-me do seúter,miriqdos o� trabalhos dos os povos no caminho da civili- sa.dos nos dous offendidos aci- mais por sabemos; que sempre nariz."

"

burgos agricoJas, possa, Ó Está- sação. ,) '. ma'referidQs, nilo se canç:;lrain assim tndos procedem, o que
--,

" ,

d? e�t\ar deSde, l�go na pOS�é Com estáS palàvras, que são de quebrar ga.rrafas n::IS .costas parece que sabem aqui, os Prisão de,Ventro,P6La:zativa4eVichy' Tableau,

��A��S��' �el?�r��entos, que ,a pura dem0nstração da sym- de quantos estavam al11 pas cidadàO!Higal' a devida impor-
----,"",--�

, -(;)-- ,

es ,� ,,:��..!..._�. palhia que sempre, tivemos'flara sand? alg�mas horas ,de ale- tancia a tão elevada instituição. ' QUE E�GANO í
'

Um uoiv� ao cocheil'o:
,

" �
com esse Jornal, tão ml'ço e' J'á gre dlv6rsao. Além d'isso os 'que

� faltam e
"

"

<I
Toca esses cavallos !. .. Neste an-

Cathárros' Ao cidadão clelegfldo cre 'policia' dar perco a hOI'a, (1,), casamento'.
, I', !' .

'.
tãO' criterioso, principiamos, na ,O conselho de sentença pre- são mult:ldos não fazem CAIU queixou-,_;e Luiz Gonzaga ter sido O cocheiro; friamente: ,

l{sa,ndo�o'Xa!'.ope peitoraJcle !>.N- poss.a linguagem hGmilde e sta,nd"Oaltençãoáleitura dopl'o- FErA por 'occas,ião da lhes ,ser espançadoporLlliz,�<'urtad�,ague,ml' --R'íjuequerodarllle,tempQpal'amoo, ;áUACO E ALOATRiÃO DE NORUE- d t d l .Gonzaga nüo conhecul;, Verlficado, o reflectir.
, .

GA, desapparecem, os catharr.os os ,
eSIO eressa a, a relatar I'.'S fa":' cesso e ouvindo éuidadosamen- cobrada a impórtancia d:a ffiLlI- facto, ,Gonzaga fC>ra victi:r.a de um ",

,

.!11ais a:ntig�s. P,lJ.arm�cia,:PopuJar., Ct08 q!le, até esta data, hão oc- te ,is palÇlvl'as prolllindéidas ta ! eng�no,
-0-

,-�--___ Dois hespanhoes-,e[11 disputa:
-Se continuas.. <1 'causticar-íne,

olha"que eu sou hon}em par'a te met-
ter a ,mão pela guelIa e vir1ü'-te de

Está: affixa'do no cartol'Ío do es- ,dentro para {ó1'a,! '

cI'ivão dos càsamentQs, o I e edital, O 'OUtl'O, muito calmo:-:Pois,' se
apl'ego'�ndo p casamento dI; cabo tal fizel'es, eu, paI' minha vez, vi­
cl'e:3qua(lra do 25 batalhãó, Candido rar-te-hei de {óra pa'yoa (lentro:'
Alves Marinho cOl1i Ani'ceta Ilosaâe
Jezus.

; , 'DE,

Proclaina'

'(
l

r-
-

I

Abai�ei-me para o apanhar;
-�Deixa,dissa Andréa. com voz sur­

d�éÍDeus qu� .vém eiu no sso auxilio

niio nO�'1 enveI;gonharemos tan�o um

do, ,Qut,ro" duran,te esta conversa-

çã.o·. '

.

.',jj. .

E continuou com v,oz mais sua-
_, t

ve:, :, dJ j ,

-Peço-te que me ouças, Daníel.

Ouve-me para Julga'r se podes .... ou
se queres absolver-me.

�Falla, murmurei eu.
-Obrigada.... Descallça, que serei

breve. .

«Tinhas-me trahido: Daniel, oh!
para 'lue (l1e trahiste ! .... Logo que

regressei de Pariz sonbe tudo o que

t>e tinha passado en,h'e ti e Helena;
t··�

,

,,' ii

...JOl H' ET" IM'
.-;-

li-o no teu olh�r, conheci-:o na tua a uni�a. arm, a q)uê contava empr,egal'" bri,a o rosto. Tomar-me-hia ella l)�l:�;; t"' '.

" (44)" V07;! se!ltioo no teu beijo! Tújá não contraus dois. AQlbos infames, qU8- i Üll1 espeGtro? .. Por um pha,utasma?.
,_ -��-��-------- 'ine peL'tenciàs, já não eras o m�u ria escarrar-Ihe� :na cara; ambosGo- i E teria medo de mIm? Ou ater�'oll-se

. -HENRIQUE DE KOCK' ;
DaFliel, o illí)U thesouro, o meu a'!uan- vardes e vis,que,ria pisal�os aos [,és, I mesmQ por me reconhecer? Ignoro;,

.'

,�_,__
"-

__'_'
,

'

te, a; minha feli'cidade, a minha a ambos ao mésmo tempo. r' 1'0 que pOf;;so"c1izer é que ap>!Flas me
",� vida! '

"Mas depo'is de te fallar .. ", quan- viu ,recuou esoltou um grito abafa-

'Â'}'''''M1JLH'ER PALLIDÀ «E'inutildizer-te que desde esse doollvi a resposta'de',:çTelena! Oh do.
momento só tive o pensa'mento de não sei o ;:;Lle se passou em mi)ll L., '"Eu não dizia nada, mas levante

,me vingar., A minha indisposição Sim .... sei, recordo-me! par�cell-m ..; a ,mão com modo ú,meaçador e ella
devia servir-me .... E eifectivamente que cO coração se me despedaçflv-a tIt! ,contillLLOu a' recuar murmurando:
serviu-me para te dar n:l apparen_ vergonha, de' de8e6pero e' de rai-I "Meu Deus! meu Deus I"

"

cia toda a liberdade. Era preciso que va,! ' ' "Continuei a seguil-a.' na sua mar-

estivesses livre para tornares a vêr "Oh! Se o raio obedecesse ao meu cha, retrograda.
Helena, n'essa noite, e cu estava 'desejo, estalaria de repente alli....... "Ah ! dize-me, DanieL ... acaso'sou
convencida que lh'o tinhas prometti- fulminando aqúella ;uulhér quê ou- culpada? N�lO estava eu 10uca,i1'essa
do. sava confessar que me detestava, occasião?

, ,<QlIan'c'Lo julgav'as que estava por eu ter sido boa e dedicada'par� -

,

"

'I E' espcrado, d0s p0etos do norte,
d 't d d" "Em vez de voltar para o lado da I ama::Jh�l, o paquete Destei'ro.er a a e que ormia, espreitava-te ella !. ... aquella mulher q"ue te não ponte, Helt'l18. recuava adeant<> de I
eu do alto da escada, e via-te sahir all1av'a ó n n t t' h d I< c ,quv u ca e m a ama o e mIm, a,pproximanclo-se da beil'a do ARLIl\TDOda sala de' jantar. 1 que te ronbara a mim,qlle te queria' �

!
rio. Ella não ,ia o perigo, cega I '

"Subiste ao teu gabinete, e n'essa tanto, !)e]o unico prazer de fazer E' t q t h ' \ t '

como estava pelo nevoeil'o e pelo; se pa, ue 'e G ,egüu �U;l"e-lon en) j',''occasi�w refugie.i-me no meu quarto; mal. ... com o unico fim de 'destruir 11 I' t /tel'l',or; mas e,li via�o .... v,la perf,eita- (O su, e,segulu, p_ara o nor e, no
tornaste a des,cer d,epois'd,e escuta- a IUI'nha t'el'c·' 1 I t' dc I IC ae e, e a ua. lllénte atra vez do. nevomr'o a, dll'ec- I

mesmo ta .. ,
-

res á minha }?orta; e chegamos qua- "Elia afastava-se lentamente, i,a ção que ella seguia, e o.brigava-a I' __ ,__ , _

si ao mesmo tempo, ao pp,rque., urdir em descanço o trama hedionda
sempre a recuar. 'PARTIDA

I,

Delegacia' de Tel'l'M' e Colon,isaçâo ,

Hesumo das ObS31'vaçÕes me":'
teorologioas feitas no dia 14- de
Agosto de 1891:

Maxima do dia 23°,C
Média do dia á sombra' 20?;9
Média do dia ao Sol 310
Min; má da noitll ' ,j15°

) Bal'ÔmetI'b fi. O·C 768,4J>
MEDIA/Tensão rIo vapor 13;72,

)Humidad� l'elatiál. 73,2,­
I'lüvioll1ctl'o
Ozone,

DE VIAGEM
;TRA1;>_UCÇÁO Segui o a'ütes de hontem para a ca­

pital federal o se. engenheiro,Luiz V.
B, Rheingantz, digno chefe da COlU­
missão do Porto das Torre's.
Gr'atos pela 'gentileza da'sua visita

de despedida.
' ;'Fernando de' Làcerda

.:.....-i_ .• �

TERCEIRA PARTE DESTERRO

VIII
1,0

EstalQ do Céo

'(1) m:r,u's-.CumUltIS
(2) Cllm�1 US�l_\
(3) Cirrus-Cu,lnülll,& , '\

,

<iCaminhayas depressa, mas eu ti_ com ,que sonhara suifocar-nos, e tu

nha azas para te seguir; che,guei ao fugias consternado n'outra direc- IX Partiu ante-hontem para o Tuba-

pavilhão' ao meS).l10 que tu, e escou- (,ão.
, 'cr -,Basta! basta!. exclamei eu com ,['ão, por terra, o nQsso amigo te-

dida �traz de um:l. estapada, a pou- «Deixei-a atravessar a pdnfu, e a fronte innundada de suor frio. nente coronel João Cabral'de Méllo.

cOs passos de distancia, comecei a depois, saltando para fóra do h1eu Andréa obedeceu. Desejamos,lhe bôa Yiagem.
escutar.... escondl'lja, tomei por. um caml.nho A, chamlna moribunda do fo�ij,Q I
«Ah ! Deus é testemur.ha que por transversal para chegar á rua '{}ue prod�zia uma :clal',idade va cillapte, ! MISSAS

muitu estrondosa que, eu quizesse a
ella seguia de modo a embal'acar,�l!J.e e o cao que se havI!!- calado por um M'

.

d "F
'

,

," "1fl. Igl'eJa e.". l'anclsco, ama-

minha vin"a�ça não a tinha sonha, a passagem" momento contllluava a uivai' na h- I 'd G d f .J S"
,

I" 1 -,
'.

:
n a, pe o 1'. o o re",o llvelra c a

do até então avermelhada pelo san- "Tinha vestido de propositq um l' lia. I Motta, e sabbado por d'. Maria Fran-
�ue. O desprezo! o despreso só, era vestido preto,um véo eg"ual me ICO_ (Oofttinüa) cisca Engracia.

'!'!!.'!'!!!!!'!���!!!!""���'!'!!!!!'!!'�'!!!'!< -",

SECÇÃO BETRIBUIDA
j ,

'

.

1)EíSPE'DI'DA
i

Não tendo ,tido telllpo de despe­
dir-me das p'essoas que me honra­
ram com suas visitas, dl1rarlte mi­
nha permariencia nesta -capital, des­
peço-me por 'este meio, Qffi:;i'ecen�
do-Ih�s, ,na cidade do Tubarão; os
meus p,·estimos.
Deste,rro, 15 de agosto de 1801.

., .I
,(

"
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Canstipaçoes, Tosses, Rouquidão, Ironchitea.,

'. CURAM-SE RADICALMENTE '

CO}! o
, '

PEITORAL CATHARIN,ENSE
XAROPE DE ANGICO COM TOLU :E GIJACO

composiçao de Rauliveira ' .

Flaulino I-Iorn. e Oli-veira
UN ICOS FABRICANTES __

, ....

,
,

Cuidadocomasfalsificaçõeseimitaçõesf
OSEDLlTZCH.CHANTEAUD, I bros da intendencia municipal, bros do conselhu+ c outra p sra r

-

• THESOURO DO ESTADO

lié O Purgante mais et'jicaz contra, a' 5uperintendentes e juizês�ite paz juizes de paz. I Concàrfos tia estrada do morroPrisão de Ventre, EG·nXttaquRehca, Dó- para servirem noquatriennio que Tanto uma como outra po-] . "

res do estomago, .

o a, euma- ,..., di 1. d ','.
t do SlrlU Itismo etc. A fama de que. goza entre deye principiar no la e ja- dem ser Impressas e devem serI. ,

os facultativos é universal. Parar neiro de 1892. fechadas. I _
Em virtude de ordem do Exm'leVitarascontv,afacções, exija-se um As eleições serão feitas de

'O f bli cidadão vice-governador, ern ]embrulho amarello � a marca

CH'I conformidade com os decretos que se az pu .!Co,_para c�-I' officio datado de hontem

man-ICHANTEAUD, unico preparador .

h 6 nhecunento dos cidadãos elei- . -' .' .

dos medicamentos dosimetricos do ns. 511. de 23 de jun o, 48 e
t da o cidadão inspector interino

Dr. BUFGGAEVE. 663, de 9 e 14 de agosto, 802, O��'l.�� do conselho da inten- f,:zer publico que nesta repa�ti- A "Fonte da Juventude,"de-4 de outubro e 1189, de 20
1

.

II
.•

I d
.

'

it Iça0 recebem-se proposta, ate o
de dezembro, todos do anno pro- 3�n�IaJ nl�11l�lpa189f car-g a ,e� dia 19 de Agosto próximo vin- Por tão brilhante e formosa,ximo findo, com as alterações, d te AU tO e �

p
'. dPrSe�Il douro.a 1 hora da iarde.para os N

.

d
.

é
-

t t id en e n amo ereira a 1 - .., ão é maIS a juventudepor m, que sao es a UI· as no Ol'.. conceros t indispensaveis na es- ...

citado decreto de 27 de julho de oa ioeira.
trada do morro do Siriú con- E' Fonte �Maravi1hosa I ',: r, '

1891. forme o orçamento existente r,
.e ,

' :,:1

ra��i��fp��r�� �orI;���i��/��
I
do�l�����laJ:�I�i��r:�cJõ:�e� ALFANDEGA l�e�fre���:�l�rso;oo;��m,'����ig:�, S O RT I M E 'N--T O

-

C oNiop-i' E T A M EN T, E
- :N O V:Ô·�aulas ti este collegio.

. guinte: De ordem da Inspectoria da I fora do districto da Capital, , .

'.

'

Ac�sa em que funcciona o Na capital: Alfandega se faz publico, na Thesouro do Estado, ·18 de CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR .cClleg!o, acab� de passar por, la SECÇÃO fôrma do disposto no artigo 3.,JJulhode 1891. -,

E duvid 'c FONTEDA." .'�'uma pintura e limpeza geraes. .

.. . .

" . o '. quem. UVI ar .luea. .
JUVENTUDE seja uma.

D 13 d A t d 91
No edifício da intendencia o De ereto n. 9766 de 14 de Ju- 02 Escripturario fonte maravilhosa ainda mais cheia de atractivos e de i .

7IJT e�lelrro, 'TT e. gdosFo � . " municipal votam todos os elei lho de 1887. que se acha encer- Miguel V C da Costa' lhas do que a fo�Le �aravilhosa do conde Patrizio
e ll:arat"'l-.LrLaru;(, gnez r eiça e arui. t d t

. -

dI' d I t do i t .... u
, nao em' ores os quar eiroes e n. a la .0 o ançamen o. � impos o mais do que lançar os olhos para a continuacão d'e t _4 até o :1. de ordem-200. de indústrias e profissões,a que cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo
s e anmm_

2" SECÇÃO �.)e aca.�o� de proceder p�r. esta ANNUNCIOS I pleta!llente pasmo, boquiaberto, I�ªS in_teira_!lle�te bO���b���,No edifício do theatro Santa hep;J tição, para. o exe,:clclO.de ������-i,ZlM.I!i�_ Le�ta<blCO, roas ed-on�anre'll:t,�""'e!'.xt1íftIC)O .arãe as mil e uma seduc-Isabel vc tam todos os eleitores 189�, e que denu o de trinta dias I çoes que expomos a venda por preços ao alcance da 110]' ; •.O cidadão Constancio José da! •

lJ c'.
- ," . contados d�sta data, os colle- esfomeada e tísica d'esta cidade e mesmo do interior d6IE,S'�t�al�'Silva Pessóa, Jui.z de Orphãos �� (te ��l%;;�Ir�oof it�lll�laI���� ctados que tiverem de reclamar I Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos an1t s�"1 �e ausenle�,. terceiro s�pplellte, teirão n. 400. contra o mesmo lançamento, o minososjactos da maravilhosa �,e o �uem eX,eI'CICIO, nesta cld(i�e de 3" SECÇÃO deverãofazer por meio de reque-

.

S. Jose, do Estado eathariuense t No edifício do Lyceu de Ar- rimento dirigido à mesma Ins- FONTE DA JUVENTUDE!,
etc. es e Officios votam os eleitores pectoria. P�rfumari:::s. de um aroma extraordinarío, peregrino, nuncaPelo presente chama-se e do 8' quarteirão desde o n de Alfandega do Desterro) em 1. sen�Ido até. hoje ..... -qu� parecem ter sido fabricados no céu, ecita-se aos herdeiros ou succes- ordem �401 até ao 10 quartei- de Agosto de 1891. enviados directamente a nossa casa!

.

sores do Iallecído João Coelho rão n. 600. Charutos nacionaes e .estr.a!1geiros, cuja cinza �ais n,ar;::e,4 S
- O 2· Escripturario encarrega- bl h d i S b 1 1'i '"

de Almeida a virem' habilitar-
a

ECÇAO do do lançamento F
.

M' E . um OC.OSlll o e l!ev� (a I ena (O que mesmo cinza de éfiár;,u'�
,; se neste [uizo.por si ou por seus No e(�ificio do C�ng�'esso vo- ranC1S0a arla ngracla to, e .cuJa fumaça hmplda, :'lzulada e cheirosa, offerece' um ve�r.,. ,

-t procuradores, no praso de trin- tam t�(t�s �s eleItores do � 1 Olympio dos A. C. Pinto. M�ri� Vieira, RebeIlo, companhei- dadelro encanto �vel-a elev�r-·se em l:aprichosfls espiraes>'�,�é ..
ta dias

'

he an iO dilo fina quarleIrao ate o 16 n. 800.
_ ra e mtlll1a anllga de Francisca Ma- des?pparecer.no espaço: delxan�o sempre" porem, na ponta u�J a I' ça c. -

5" SECCÃO ria Engracia, ha pouco faIlecida nanz �o fumlsta uma I e�(,rdaçaG suaVISSlma da sua pas.SaO'eiÍIdo, cujo:!; bens se achão arreca- _. THESO·URt' DO EST ADO convida a todos os seus parente� por ah (pela ponta do nanz'. c
'"

'dados e postos em adml'nl'sll'a No Bditlcio da companhia de .t\ e 3migé's para assistirem á missa F �l
.' :,

.

-

dI'
.

111110S 13m. pa.eotes e ro o,s, um a:eIleI'O, e."'p\.."cl·al;sco,l·ffiQ-,·'.p,,....,,;.E h,· menores votam to os os e eIto- que, pelo repouso da mesma fi:lada � '" • ., oJl;lção, pa�a que C egue a notl-
res do 16 quarteirão do 11. 80 1 FAcTURA DE UMA. PONTE NO RIO �erá resada sdabbado, 22 cio corrente: capncho e SCIenCIa com que. e pr�pat'ado pelos respectivos f.abii-cia de quem �onvier, mandei a 940-do 18 quarteirão. DASCAPIVARAS,NAEX-COLO- as 8 horas, a manhã, ema egreja cante�, que teem nome na 11Islona pelos seus conheciment(is napas ar dous de 19 1 th 1 NIA SANTA IZABEI, de S. FranCISco, e aproveita a occa- Il'larerla '� , ua eor, seI - Nas fr'eO'uezias subllrbaIlas do - . '. '; "

" sião para ngradecer ao illustre dr._ G l h
Y' ,.,do um afflxa'do no tug�r do

I municipio,cada uma c?nstit�irà Em virtude de ordem do ci- Frederico RolIa a extrema caridade .

fé'i.va as .... o que a ele mé1is moderno, de mais lindo e";:âe
costume e oulro que sem pu-t uma secção que funccIOnara no da d ii o vice-gov6rnadol' em com que tractou a mesmasuaamiga maIS at�rahente n'esta capital ... NãO haquem,vendo uma dás nô�4;"
blieado tres yezes pela impren-l edifício da escola publica na sé- (Jfficio dala·do de hontem,< man- durante' a sua triste enfermidade, sas graratas, não compre logo uma duzia.. .' ",hem com0 aos bondosos cidaclãos ColJarl'nllo� 'b II' h' é I'sa. Cidade de S. José, 21 de! de da respectiva freguezia. da o cidadão Inspector in terino Antonio Castão, Candido Conceição .

�'" so re C? arll1 os me hOl' nada dizermos
Julho de 1891. Eu, Joaquim I G9nvida-�e, iportanto',aos ,c�' fazer publico que, nesta repàr- e D. Finizia Mar.i.a cla Silveira e a por .que sena pleonasmo annunciar que osnossos'coIlarinhos Sã�
Xavier de Oliveira Camara es-I Jadaos eleItores c}mprehendl- b

todas as pessôas que acompanharam InteIr�mente modernos e eleg:mtes, visto que basta dizer-se-os
crl','a-o de ol'phJa-os e ausen'tes, do� na respectiva. circu.mscri- tição, rece em-se propostas até o esquife da finada. c?llannhO� da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcomprehen-

!
'- .{.' d d 3) d o dia 19 do cOl'l'ente mez, á 1 elIdo que sao eleQ'antes, mo(jernrlS e., etc.: ,'.

que o escrevi. - CONSTANCIO JosÉ pçao para �o relef! o la �
h d t d f t

, .."",�,.:",�-�==�::-.,.,,,,,�--=�...,,,,,,--,=-

Alé d'�'
�

D S P I agosto p. íuluro, as 10 horas ora a ar e,' para a ac ura

M ISS A •

m e.ssa chuI'ade coi�as estupendas, temôs muitas outrasA ILVA ESSOA" da manhã, comparecerem nas da ponte do rio das Capivaras, M maIS, que deIxamos de mencIOnar para 11&0 c.acetearmos os -ty-
. _

\ :;ecções a que pE'rtencem, p8.ra n:t e"x-colonia Sanla lzabel,con-
. O Dr. Bento Fernandes de

ogl'aphos da Gazeta do Sul.
, ;.' '.

O cloadao tenente coronel! darem seus votos. forme o orçamento ex.istente Barros e sua espúsa D. Joaqu:na A' F t I J 't d·
'-'

Antonio Pereira da Silva �livei-I Cada eleitor votarà em duas r1esle thcsouro, organisado pelo Ribas Franco ele Barros man- on e (:{l D,ven ,lI e�a, presid.ente do cons�lho de I cednlas. sendo uma vara supe- director das obras publicas fóra dão celebrar uma missa amanhã .

mtendencH\ desta capital, faz rintendente e membros do con- do districto da capital. (quarta fdra) na Egreja de S_publico que, em virtude do de- selho municipal, e outra para Francisco, pela almE. de seu in-creto n. 9,4, de 27 de l.ulho de J·ui.zes de paz.
Thesouro do Estado, 5 d.e d'ii

A d 1891 O ItOSO primo e amigo Dr. Gudo.-·1891, tera logar no dIa 30 do A,;; cedulas terão 110 rotdo a gosto e .-' 2,· Escn- fredo Silveira da Motta,' falleci-ll:ez d.� agosto. P: _futuro .1 elei-
I declaração precisa, i.sto é -uma I pturario, MIGUEL V. C. DA (os- do nesta cidade, em 13 d6steçao nt:ste mUl1lClplO para mem- para superintendente e mem- TA. mez.

DR
FONTE 'Dl\ JUVENTUDE

r

'Collegio M, S. da Gloria

DECLARAÇÕES
----o�--.... -----

EDITAES

CHARU" t\RIA
DE

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA
Praça 15 de Novembro--Esquina da rua da Repuhlica

Pregos Correntes /

PRAÇA DO 'í\.IO DE JANEIRO

I Arroz claro bom I Manteiga n.·1 su-

l e superior (E. cen- I perior (latas enfei-
I trai) saeco .. , , . 13$000 á 14$000 tadas) kilo .....

\ Arroz ordinario e \ Toucinho rio sul,
regUlar, saeco .... 12$000 )) 13$000 conforme a qualida­

de kilo . , .....

Fava ... , . .. G$OOO»
Amendoim graú­

do e miúdo, sacco. 3$,500»Dia II de Agosto Gomma clanl boa,
Farinha de Santa sacco... 7$000» 8$000 Banh� commum,

C th C f'
. latas de 10 e 5 kilos'a arina,bôa,sacco 3$400 á 3$500 a e primeira re-

Farinha clara e guiar kilo . . , ..

torrada". sacco . . . 5$000)) 7$000 Café segunda boa
Feijão preto da kilo

.

LagU:I_l�, Sacco .... 9$500)) 10$000 Gafé segunda r'll-
FelJao branco e de gular e ordinaria

eôres'hsa�co .... 12$000 )i 16$000 kilo . . . . . .. .

Mi! o graúdo co-' Assucar masca-
rado � secco, saeco 4$800): 5$200 vo kilo .

Mil o miúdo da , Assucar mascavi-
terra,.S!�cco� . . . 8$400)) 8$800, nho kilo .......

.

COM�lJrrtffAL
__-----.-1

)-

: _."co .�,
------

900

�anha clara su­

perior, latas de 10 .

e 5 kilos .

1$600 á 1$7001
600 » &60

,

760 " 780

720 " 780

Vinhos

200 " 15

Compra-se ouro Ninguem terá callo's uzando a col-
e prata, velhos, na odina!

r�,I�l�q���I�eáPau- C ERVEJ A SU PERI O R
RUA TRAJANO-l 2, RUA TRA.JANO 2.

SALVE 1

•·�,�ASTHMl�pres840" CG'Gr�
com o PÓ CL:tRT. _
Obteve-'Íls mais a1l_
recompensa"" • DcVOS1LO
em todas as �p.arruaci...

Precisa-se de urna, que saiba,
Bons e de d.i_versas qualida-

. O' < •
•

•
I des, como seJao: hespanhóes,

la.vaI ,en,,:�_mma[ ecosmharpara i italianos e gl"egos. POI" ,atacado
uma famIha que segue para Or- e a varejo..Preços sem compe-
leans do SuL tidor.
Trata-se no hotel do GlObo. RUA JOSE VEIGA N. 38.

S. N. Savas.

INFALLIVEL
Remedio eontra callôs-Collodina

PHARMAeu POPULAR,
'

920 » 940
'CAMBIO DURO E pnÁTA, SALVE

960 )) 980

860, » 14 de Agosto

COLLODINAi
Gl'ande extractor dos'�allol'i. '

PHA.RMACTA POPULAR
_____ ",,��r

175 " 190
Cambio bancario

220 sobreLondres
CALLOS r CAlLOS I
RemedtO infallivel: - Coltodina

HARMAmA POPULAR' .
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Fundada em 1845�46° a;����side prosperidade
I LoterIa. o ]sta�'o

.

e Santa
AUTORISADA A Fl,JNCCIONAR NOS

I 4" -t�·h·
'.

'\

Estados-Unidos, do Brasil por decreto lL 9503 de � da Outubrol lA3, afIlIa j

,

Capital- cerca, de t::g�!��smil contos de réis I EXTRACÇÍO DA l' SERIE DA i
a WERIA. .1

RENDA ANN·U II.;-L CERCA DE OITENTA MIV No mez de Sete;n.bro, !nfal�Iveme�LB, correrà a t- loteria deste I

11. Estado, a qual e intransterivel, VIELo que o contractador por'

CONTOS DE REIS :clal!sula e�t0belecicla no.contracto �l'l11ado no dia 3 do corr�nte, I
êJ [obriga-se

à

mllltaexcessIval C3EO nao cona a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL ldia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro elo valor dos

DUZENTOS CO_�TOS_

DE R"EIS bilge�f�s!;o d'esta Loteria é'importantissimo:

Esta compar.hiaê a que mais durante os seis annos de exis- CONr 4: o O O RÉIS TIRA-SE 10. O OO: 00 o

garantias ofíerece por �er tenda neste patz. CO�I 800 RÉIS-TIRA-SE ·2.000:000

puramont;e mutua. Esta companhia, segundose,
.

sendo cada segurado socío, com póde provar com os relatorios Nã� tel� prejlÜ?,S com o, ,me3m� .dinheiro visto que o menor

direito de int-rvis na sua ad- de governo do estado de New- prernro -,�$OOO) _na um lucr o de 2b /0-' ,

... I
ministração.

.

York, é a que tem menos com-I Desde J� acceitarn se e�lcomme:ldas ,para todo o E�tado, �eml

Esta companhia é a que ins- promissos a pagar re'ativameu-
como assignaturas de bilhetes fixos, as quaes, serao acceitas

. � " laté30 do corrente. .

pira mais confiança, visto que te ao se,u capítal : E J?or
, A.s pessoEtS que quizerem bilhetes e mais informações dirija-se

não terH. accio� i8- e n c 1.a a
.

c o 1.1 s e q? .
�

a cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouernbro, que

tas e por e )nseguin c01TIpanh1R n:1.a��_�_º-ºlU-l}!:tetRjIatat'. O�Contractador

'"
te os :f1u:qdos da �ié!ª,ça-qtiê-tl'.i'-m-s-'Van-I ,'----,-,,,_,'----'-- Â�ü;;;'io-c. d7Aze;ido,

-

comp,auhia se_--Q tagens offer·ece
ao�

·'6ftnn0,��-êÍirec- segurados, e a quü
--,--

ção imlTIediàta dos està a testa ·das

e tisegurados. principaes eompa- : 'pura ·"0·' og ai
.Esta companhia offerece aos nhia!!'o do rrrrind.o ,

' .. 'li·
til·

seusseguradoslucco� su-
Esta companhia. e � uni-l El

� e

j Iperiores a qqal-
ca no Bra.sll cujas apo-l

. IXII'� I e ,Te a·me e gg'la{�(�
quer outra

cornpa- lices são validas· e ln-I Il.
.

..
'

.... t t;',

nhia, como se póde provar d
.

d

com os - relatorios officiaes do disputaveis ep.Ols. eldous annos (�m V1-

superintendente do governo

d��ladodeNeW-Y?r��
goro .. I

relatórios que se acham a chs- Esta companhia e a uni-

eosição do publico no esc ri- ca no Brasil que Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral ele Hygiene

'ptorio da companhia.
:fornece a? �eg,?-ra- premiado com.a :?edalh� d� primeira classe na I

h" E A u-
,do um a cop1a COll'l.-j exposiçao provincial de 1R88, ..

Esta compan ."la _ -NDO pl�ta do contracto P?r elle , 1?ete precioso ?epurativo el? .sangue, q?e ém. �i. relln�
NIOA pO�� 11': _

a:ssignado, podendo Q dito se- as mais altas propr�edades donioas e antícyphjliticas, e reco-

que dura�te os u ürnos tJ an
guràdo, conferir o mesmo e

nheClc1 o eificaz no tratamento ele

nos tem- tu}? um, saLdo a, seu
corrigir qu�lquer erro ou equi- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

f:lvor ent�e ,luros sobre slla re-
voco na emissão da sua apolice.

Clancros, Carbunculos, Boubas, Darthros,
Enfermidades da pelle,

.

serva e SInIstros pagos. , .

- �ecróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

,
Esta -companhia tem emit�i-.__ºs��m_lstros p��s pela �ew- As pessoas que fizerem uso deste proâiosoDepurativo

do sempre apolices que gara'n- York :Cife .toralTI e_lTI
-

elo Sangue nã'o precisam ter dieta especial nem
.

_tem immediatamente o segu- numero
menor do mesmo resguardo algum

fado, pa�ando 'os siriistl'Os: e� que o� de qualqu�r FRASCOS .' .
' 2 500

qualquer parte do mundo a outra c<:)1TIpanh1a�
vontade dos herdeiros. mostrando aSSIm a sua su-

RA U L I NO HOR N & O L I V E I RA
Esta companhia emitte apo- perior

circumspec
�

liccs e são incontestaveis. ção na e8cala dOSj .

,', Esta 'companhia tem pago r�sco�.e �ando por conse-1
mais de mil e duzentos contos gumte H1.a1:0res

van-I-----'-d'
... ,. aos ·herdei- tagells

aos sobrevi-

r:s r��� a5�;��:��se no Brasil, 'yentes.
' �:��;�l�:�:�i;�;�"��:OtM', " "BO QUIV U

D escriptori9 central do sub-departamento no Brazi'l, estabe- � nasp�;�:i:õ;�'jut;§�9
d�

;J)I wlh" de ' nIUm
,

.

- � Bordeaux, DIPLOMA DE /lONRA L.AISAAIRAQUE

'e cido auta capital DESDE 1SBZ, tem plenos poderes para pagar � na Exposição de 1882 approvado pela Academia de Medi.

� � cina de Parii, é o resumo, a con-

siliislros em toda parte da ltepublica LOGO DEPOIS da appra-! cfi�tlES, DJEIV"� � ��:l��;ã�e g�in�.d��lgo:n/;,�������

d d t'
-

.

�. 'i" rneiJt:as de elllCert "k; � de QllÍnülm p,'oduzem o mesmo e/feito

vação dos documentos e prova e mor e. �
f',. o

� que val'Íos leitos de_quina.» (Robiquet,

_� �
lenle da Escola de pharmacia de

Não conflllida�n com outras ,. comB1{qm�ds : �' Pa:'i�!�dO procur�dopormuito iempq

.

� � um tonico podel'oso, encontl'ei-o

""INFORMAÇÕ'ES, P'ROSPECTOS E IMPRESSOS � � �:m$:Uo ;��i;;��t::�do�' ���le;���I��:
.,

"

_ NO
� !

das constituições exhaustas. D

.. .

'

� 1? �:�1QJ
, (Dr Cabaret)

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL � � � _'
G; O vinho, de ,Qu�nium

..

31 RUA DO HOSPICIO 31
(é � Labarraque e o mau !ltll com-

� :.Bord.eos (Fre.u9a.) � "lemento da quinina, no tratamento

_ '8 ''''lN�UAN "EN'AMIN "erente � Depositas em todas as vendas � das febres. Os ,e/fei'tos �ão pa1'I!cu-

fi, II. a ��"ü Bill, w· • �
•

de comestiveis. � Im'mente Ilotaue.s nas.febl·es an.tlga,

, � ,,� de [{ccesso e na eachexw ]Jaludosa. _

Banqueiros n'esta· cldade ,
- Carl, Hoepcke & C.

.y.y.y..!J�o!.I.y-s.lo!.lo$J.yo!.l�m

I (I3��C;��;��!'Ph���,t,�cin�� }���.��T,::�:
,

Â.Ch;lnlplgnye C'G, liucc".19.r.JaCO'b,P<lrllo

:ivt!!!!t�! I
com o PÓ CLÉRY. - ,
Obteve as mais altas

"'��7 recompensas. - Deposito
,

em todas as Pharmaciap

e·

semmercur10

COMPOSU�ÃO DE RAULU/EIRA

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

do BRAZIL

PREMIADA -NAS EXPOSIÇÕ,ES
.

DE 1887 E 1889.

RAULIN"ü HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LiCOR ESTOMACAL

PARA USO COMMTJM
ACTIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

UNIOOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

SIMON VIOLET AINt & c- UniC08 successores ae VIOLET FRERES ,

Em 'J:'H"U'IE (Pyreneas-Orientaes)FEANç:A

Casa unica paraO BYRRH com VinhOde,Malaúa
o BYRRH é uma bebida cujas.virtudes tonieas tornou­

se escuzado assignalar.
Compôstó com vinhos velhos de Hespanha excepcional-

.'

mente generosos, pôstos em contacto com substancias

amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos

os prineipios das mesmas e não têm no estomago aquella

acção corrosiva do alcool que constitue a base damaior parte
das especialidades offerecídas ao publico.

E:, ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista bygieniõo ,

.

,

O B.YRRH pOde StJ/' tomadQ a qualquer hora, sendo puro na

dose de um calice de Vinho do Porto, como tonico; mistúrado

com agua. n'um copo grande. como bebida refl'igel7ante

--- EXPOS�QÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889 -�-­

JY.[E_DALHA de OURO (o mats alta recompensa concedída)

DEPOSITOS EM_TODAS AS PRINCIPAES PHA!RMACIAS

, TÓNICO
ANAlEPTICO

RECGfi!STlTUlNTE

0, Tónico
mais ener.gico .q,ue devem i

empregar os

Con valesoente·s, as pp.ssoas
idósas, as Mulheres,

as Crianças débís e as

Pessóas

COM QUINA
SUMO DE CARNE··
PHOSPHATOdeCAL

_t

ACAB-A DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO -- Dor P.·L.':'N, CHERNOVJ:.;z:

DICCIONARIO' DE MEDICIN.A POPULAR
Acaba de aahir à luz a 6" edição d'esba importante obra, de utilidade incontestavel tanto para 811 familiaB como para os medicos - BIt.

nova ediçllo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typos nO'f08, C<!.ntém

ina!ii de 913 figuras intercaladas no téxto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operações de pequena clrnrp·

e receitas propria.s pa:ra dar os primeiros cuidados aOi doentea e aos feridos emquanto se espera a chegada. do medico. E' obra que 8e recommenda

pel .. nitidez de lua lmpresalo e pela olare." do texto. .'
- .,��, .. �

-I."EDZ""ÃO- �O"'ll!:=e�"''''''III'I'' .M.,� ...O por ...,aa.�:a:.E:R.WOVZZ
"'" .IIIIi:: �.&.W.& ....." ..IiI!..II.&"3.�.& S:cab.. desahlràllUl.

-

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Ã VENDA EM TODAS AS LI,VRARIAS - A. ROGER 8. fF. CHERNOVIZ, Edliores,. PA,RtZ
-----==-----�.

=--4
�j

Com ,esta novo preparado engcomms,·se.

com rapidez surpl'ebendeufe, ol;teuqo um

brilho, 8 I'ljeza extraordinarios.

Uluco fabricaate e inve.nt.: H, l'tiack, Ulm $,1).
.Vende-se em todas 98 miOre.arias.

o llla.is de!icooo dos, perfumes. Suave
cámo a proprin. Uoss. Imitado em
toJa a parte sem !}oder ser igualado.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
Universalmente pr-eferida ás sortes

;V1C:ll1i'1.es. Empregar ,somente � de

A'I'KIX90X por ser mais tin'h w,ais"
suave, lI1:lis persistente c muJ.tO lllais

:refr..escante de tOqas,
iVendem-sc em tod:.:j. a parte.\
:f. r::.. E, AT:a:mS01'l.

24. Old Bond Street, Londres,
AVISO! Le�"i"'."omeot.comorol]llo'

escildo azul e <lllH'lrello e a marca

de fabrica. uma "Rosa !>ramca"
Com o completo endereço.

Falta de FO'l'ças, Doenças do

Anmniti, Feb'l'es, etc.

.Jj
, lllilOOll
lOeJlOiado PEJolSA DE;'18
li'a . Pela Jj ,SOa

Hs,s, 2.:1, rua .Dr JlSpeotOl'ia (}
li'll.d.]Voos

Ouot. epaJ IlIIlIlUIIUIIUlIlIlIlIllIIUlIlIlIlIlIlIlIlIUlIlIIIUlunll
de

Jllt&llIrilll S".Catharina: EHzeu �uiJlieflJl� d,a �i.lvà:'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




